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APRESENTAÇÃO 

Antes de efetuar a apresentação do volume em questão, deve-se considerar 
que a Engenharia de Produção se dedica à concepção, melhoria e implementação 
de sistemas que envolvem pessoas, materiais, informações, equipamentos, energia e 
maiores conhecimentos e habilidades dentro de uma linha de produção. 

O primeiro volume, com 18 capítulos, é constituído com estudos contemporâneos 
relacionados aos processos de Engenharia de Produção, além das áreas de 
Eficiência Energética; Sistema de Gestão da Qualidade; Gestão de Projetos; 
Ergonomia e tomada de decisão através de pesquisa operacional.

Tanto a Engenharia de Produção, como as pesquisas correlatas mostram a 
evolução das ferramentas aplicadas no contexto acadêmico e empresarial. Algumas 
delas, provenientes de estudos científicos, baseiam os processos de tomadas de 
decisão e gestão estratégica dos recursos utilizados na produção.

Além disso, os estudos científicos sobre o desenvolvimento acadêmico em 
Engenharia de Produção mostram novos direcionamentos para os estudantes, 
quanto à sua formação e inserção no mercado de trabalho.

Diante dos contextos apresentados, o objetivo deste livro é a condensação de 
extraordinários estudos envolvendo a sociedade e o setor produtivo de forma conjunta 
através de ferramentas que transformam a Engenharia de Produção, o Vetor de 
Transformação do Brasil.

A seleção efetuada inclui as mais diversas regiões do país e aborda tanto questões 
de regionalidade quanto fatores de desigualdade promovidas pelo setor produtivo.

Deve-se destacar que os locais escolhidos para as pesquisas apresentadas, são 
os mais abrangentes, o que promove um olhar diferenciado na ótica da Transformação 
brasileira relacionada à Engenharia de Produção, ampliando os conhecimentos acerca 
dos temas abordados.  

Finalmente, esta coletânea visa colaborar ilimitadamente com os estudos 
empresariais, sociais e científicos, referentes ao já destacado acima. 

Não resta dúvidas que o leitor terá em mãos extraordinários referenciais para 
pesquisas, estudos e identificação de cenários produtivos através de autores de 
renome na área científica, que podem contribuir com o tema.

Aos autores dos capítulos, ficam registrados os Agradecimentos da 
Organizadora e da Atena Editora, pela dedicação e empenho sem limites que 
tornaram realidade esta obra que retrata os recentes avanços científicos do tema.

Por fim, espero que esta obra venha a corroborar no desenvolvimento de 
conhecimentos e inovações, e auxilie os estudantes e pesquisadores na imersão em 
novas reflexões acerca dos tópicos relevantes na área de Engenharia de Produção.

Boa leitura!!!!!

Jaqueline Fonseca Rodrigues
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CAPÍTULO 11

LEVANTAMENTO E ANÁLISE DAS DESPESAS E 
CUSTOS: ESTUDO DE CASO EM UMA EMPRESA DO 

SETOR DE VENDAS

Iraiane Pimentel dos Reis Passos
Faculdade de Administração e Negócios de 

Sergipe – FANESE
Aracaju-SE

Bento Francisco dos Santos Júnior
Faculdade de Administração e Negócios de 

Sergipe – FANESE
Aracaju-SE

Instituto de Pesquisa, Tecnologia e Negócios – 
IPTN

Aracaju-SE

Adriele Santos Souza
Instituto de Pesquisa, Tecnologia e Negócios – 

IPTN
Aracaju-SE

Alcides Anastácio Araújo Filho
Instituto de Pesquisa, Tecnologia e Negócios – 

IPTN
Aracaju-SE

Antonio Vieira Matos Neto
Faculdade de Administração e Negócios de 

Sergipe – FANESE
Aracaju-SE

RESUMO: Este trabalho trata de um estudo de 
caso sobre despesas e custos, um dos ramos 
da contabilidade. A empresa estudada atua 
na área de compra e venda de mercadoria no 
centro da capital sergipana. Apesar de atuar 
no centro comércio da capital, este trabalho 

começou afirmando que a empresa não 
possuía um sistemático controle de despesas 
e custos. Devido a isto, surgiu o seguinte 
objetivo geral: oferecer à empresa X elementos 
para a adoção de um sistema de controle de 
despesas e custos. O desenvolvimento da 
pesquisa descritiva de campo iniciou com um 
reconhecimento do processo de controle das 
despesas e custos na empresa concedente do 
estágio, utilizando a ferramenta SWOT, seguido 
de: análise do processo utilizado; verificação das 
condições favoráveis para adoção do sistema 
de controle de despesas e custos; e a criação 
de uma planilha, para controlar as despesas e 
os custos, que seja adequada às necessidades 
reais da empresa. Após a implementação do 
sistema de controle, foi percebida, logo nos 
primeiros meses, uma economia financeira 
em alguns itens controlados, especificados na 
conclusão deste trabalho.
PALAVRAS-CHAVE: Despesas. Custos. 
Sistema de Controle.

SURVEY AND ANALYSIS OF EXPENSES 
AND COSTS: A CASE STUDY IN A SALES 

COMPANY

ABSTRACT: This paper deals with a case study 
on expenses and costs, one of the branches of 
accounting. The company studied works in the 
area of ​​buying and selling merchandise in the 
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center of the Sergipe capital. Despite working in the capital’s trading center, this work 
began by stating that the company did not have a systematic control of expenses 
and costs. Due to this, the following general objective emerged: to offer Company X 
elements for the adoption of an expense and cost control system. The development of 
descriptive field research began with a recognition of the process of control of expenses 
and costs in the granting company of the stage, using SWOT tool, followed by: analysis 
of the process used; verification of the favorable conditions for adoption of the cost 
and expense control system; and the creation of a spreadsheet, to control expenses 
and costs, that is adequate to the real needs of the company. After the implementation 
of the control system, it was noticed, in the first months, a financial saving in some 
controlled items, specified in the conclusion of this work.
KEYWORDS: Expenses. Costs. Control system

1 | 	INTRODUÇÃO

Atualmente, vive-se na era da velocidade das informações e comunicações, 
quando o conhecimento do fato é quase instantâneo ao do acontecimento, tornando-
se uma ameaça para empresas que não conseguem controlar suas despesas e 
custos. Mas é, ao mesmo tempo, uma oportunidade para as empresas que possuem 
um gerenciamento de custos saudável, pois as torna competitiva no mercado.

Para as empresas com fins lucrativos, a obtenção de resultados positivos em 
forma de dinheiro e satisfação dos clientes é indispensável para a sobrevivência. 
Mas, para que esse objetivo seja alcançado, é indispensável controlar, internamente, 
suas operações. Assim, o custo tornou-se uma das formas de conhecer as operações 
rotineiras, vez que é ele quem ajuda a nortear as tomadas de decisões no nível 
estratégico, quando bem planejado. Por essa razão, passou-se a exigir dos gestores 
muita atenção. 

Para que continuem operando e obtendo lucro, as empresas que resistiram à 
crise do país têm que manter, sob constante atenção, os seus processos de custo, 
sem abrir mão da qualidade dos produtos ou serviços oferecidos, para ganhar fatia 
de mercado os produtos ou serviços, têm que ter, principalmente, maior qualidade 
e menor preço. E, para que isto aconteça de forma sustentável para a empresa, é 
necessário que ela mantenha baixo custo de operação, a fim de conseguir negociar a 
redução de preço para o cliente.

2 | 	CONCEITO DE DESPESAS E CUSTOS

Com o desenvolvimento e modernização da contabilidade de custos nas 
últimas décadas, ela deixou de ser usada como ferramenta de auxilio, para se tornar 
instrumento de suma importância no controle e suporte nas tomadas de decisões 
dentro das empresas, por isso, torna-se necessário conceituar as variáveis desse 
processo que são, as despesas e os custos. 
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Alves (2013 p. 12) explica, a respeito de despesas e custos:
a) despesas, como sendo 

[...] gastos do período, em vez de gasto do produto. São definidas como gastos 
para manter as atividades da empresa, comercializar seus produtos e serviços, 
e para manutenção da estrutura empresarial, se divide em despesas de vendas 
(propaganda, publicidade, comissões e salários de vendedores), despesas 
administrativas (salário do pessoal do escritório administrativo, despesas de 
natureza legal), e despesas financeiras (juros e outros encargos financeiros).

b) custo, como sendo

[...] gastos relativos à atividade de aquisição ou produção de bens e serviços, até 
o momento em que estes estiverem prontos para venda, exemplo disso, aluguéis e 
seguro de carros, gastos com manutenção com veículos, máquinas, equipamentos 
utilizados no processo produtivo.

Com base em que os conceitos citados, deduz-se que, para a empresa conseguir 
chegar aos seus objetivos, ela necessita ter as despesas e custos funcionando de 
forma bem estruturada e atualizada. 

2.1	Diferença entre Despesas e Custos

De forma sucinta, a diferença entre custo e despesa é que o custo está ligado, 
diretamente, ao processo de vendas enquanto que as despesas estão ligadas, 
diretamente, às áreas que dão apoio ao processo de vendas. Entende-se, tanto no 
que diz respeito ao conceito de custos, quanto ao de despesas, não se pode ignorar 
que existe, implicitamente, um processo maior, conjunto dos dois. 

2.2	Custos Fixos 

Conforme Lorentz (2015, p. 35), custos fixos são aqueles cujos valores são os 
mesmos para qualquer que seja o volume de produção da empresa. É o custo que 
não varia com o volume de trabalho realizado e independe do nível de produção. Entre 
outros, os custos fixos são os gastos administrativos (salários, materiais de limpeza), 
aluguel do ponto comercial, fornecedores. 

Padoveze (2013, p. 50) diz que 

[...] um custo é considerado fixo, [quando] o seu valor não se altera com as 
mudanças, para mais ou para menos, do volume produzido ou vendido dos produtos 
finais. [...] De modo geral, são custos e despesas necessários para manter um nível 
mínimo de atividades operacionais.

Diante do exposto, significa que qualquer custo é sujeito a mudança, apesar de 
ser classificado como fixo, e que os custos considerados fixos são aqueles que tendem 
a se manter constantes nas alterações do volume das atividades operacionais.

Em Lorentz (2015, p. 35), tem-se a seguinte definição,
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O valor total dos custos fixos permanece constante dentro de determinada faixa de 
produção e, é à medida que ocorre aumento no volume produzido, o valor do custo 
total por unidade varia de forma inversamente proporcional, tendo em vista que 
eles serão diluídos pelas unidades fabricadas. Assim, o valor do custo unitário, já 
computado o rateio da estrutura de custos fixos a cada unidade produzida, tende 
a reduzir-se à medida que o volume da produção aumenta.

O custo fixo permanece constante e é independente da quantidade de vendas 
efetuadas no mês. Ressalve-se que é a demanda que reorienta tanto os custos quanto 
as despesas. 

2.3	Custos Variáveis 

Segundo Lorentz (2015, p. 13), “[...] custos variáveis são os que alteram de acordo 
com o volume de produção, dependendo diretamente do montante total produzido.” Já 
Padoveze (2013, p. 51) diz que tanto os custos como despesas variam seu montante 
em dinheiro “[...] na proporção direta das variações do nível de atividade a que se 
relacionam.” 

Tomando como referencial o volume de vendas, os custos variáveis são 
aqueles que, em cada alteração da quantidade vendida, terão uma variação direta e 
proporcional em seu valor. Se a quantidade vendida aumentar, o custo aumentará na 
mesma proporção. Se a quantidade vendida diminuir, o custo também diminuirá na 
mesma proporção. 

Santos (2014, p. 138) lembra que

Os custos variáveis alteram-se na mesma proporção das mudanças no nível de 
atividades da empresa em determinado período (dia, mês etc.). O fornecimento 
desses recursos (matéria-prima, salários, energia elétrica, por exemplo) pode ser 
ajustado de acordo com a demanda. Quanto maior for o volume fabricado, maior 
será o consumo.

Desta forma, custos variáveis, como o próprio nome já diz, variam de acordo 
com a quantidade produzida. No caso deste estudo de caso, com o volume de vendas 
feitas. 

2.4	Custo Direto 

São custos que podem ser identificados facilmente com os produtos ou serviços 
a que se referem, não necessitando de critério de rateio, de acordo com a orientação 
dada por Fontoura (2013, p. 22). 

Com relação aos custos diretos, para apropriação do custo aos produtos, é 
necessário existir uma medida de consumo (quilo, hora, mão de obra), “[...] associa-se 
a produtos e variam proporcionalmente à quantidade produzida.” (CREPALDI, 2010, 
p. 8)

No mesmo livro, Crepaldi (2010, p. 39) define custos diretos como sendo “Os 
custos que podemos apropriar diretamente aos produtos, e variam com a quantidade 
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produzida. Exemplo: Material Direto (MD) e Mão de Obra Direta (MOD). Sem ele o 
produto não existiria.”

Ou seja, tudo que for alocado diretamente no valor do bem produzido no momento 
da produção, se enquadra nos custos diretos.

2.5	Custo Indireto

Para Padoveze (2013, p. 39), os custos indiretos são todos os gastos que não 
são classificados como diretos, sendo gastos que não podem ser alocados de forma 
direta ou objetiva aos produtos e, caso seja atribuído aos produtos, serviços ou 
departamentos, somente serão feitos por meio de critério de distribuição. Esse autor 
continua: “[...] caracterizam-se, basicamente, por serem de caráter genérico, e não 
específicos de produtos finais, que a sua relação com o produto final, existe de forma 
indireta.”

Crepaldi (2010, p. 92) acrescenta:

Custos indiretos são os que não podemos identificar diretamente com os produtos 
e necessitamos de rateios para fazer a apropriação. É todo custo que não está 
diretamente vinculado ao produto, e sim ao processo produtivo, exemplo (energia 
elétrica, depreciação de veículos entre outros).

É tudo que não pode ser alocado diretamente no valor do bem produzido fazendo 
necessário o uso de alguma técnica de rateio, isto enquadra nos custos indiretos.

2.6	Custo de Oportunidade 

Custo de oportunidade ocorre, quando a empresa utiliza recursos para adquirir 
uma alternativa no lugar de outra. Ou seja, é uma escolha excludente, pois, ou opta 
por uma alternativa ou opta pela outra, e nunca pelas duas alternativas ao mesmo 
tempo. 

Maher apud Fontoura (2013, p. 16) explica o custo de oportunidade como sendo 
“O benefício perdido pela não aplicação de recursos na melhor alternativa seguinte.”

Crepaldi (2010, p. 10) atenta para o fato de que o custo de oportunidade como 
sendo,

Representa o valor associado a melhor alternativa não escolhida. Ao se tomar 
determinada escolha, deixa-se de lado as demais possibilidades, pois excludentes. 
À alternativa escolhida, associa-se como ‘custo de oportunidade’ o maio benefício 
NÃO obtido dentre as possibilidades NÃO escolhidas, isto é, ‘a escolha de 
determinada opção impede o usufruto dos benefícios que as outras opções 
poderiam proporcionar’. O mais alto valor associado aos benefícios não escolhidos 
pode ser entendido como um custo da opção escolhida, custo chamado ‘de 
oportunidade’.

Exemplo do exposto: quando a empresa possui 400 (quatrocentos) reais para 
comprar novas mercadorias e o item que mais sai é sofá, enquanto que o item que 
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mais dá lucro à empresa é geladeira. 
Quando a empresa tem dinheiro para comprar dois sofás ou uma geladeira, 

se ela optar por comprar a geladeira, não sobrará dinheiro para comprar o sofá; se 
optar por comprar o sofá, não terá dinheiro para comprar a geladeira. Desta forma, a 
empresa terá que escolher em qual dos itens utilizará o dinheiro.

2.7	Custo de Mercadorias Vendidas (CMV) 

Conforme Fontoura (2013, p. 16) o custo de mercadorias vendidas, é, apenas, o 
custo das mercadorias que foram vendidas, excluindo o salário dos vendedores, dos 
executivos. 

Padoveze (2013, p. 6) diz que “Quando os estoques são vendidos, o valor 
das mercadorias entregues é despesa para o comércio, e denominado custo das 
mercadorias vendidas.” Ou seja, o CMV é o custo que a empresa tem em retirar seu 
produto do estoque e entregar para o cliente comprador.

2.8	Condições Favoráveis para a Adoção de um Sistema de Controle de Despesas 

e Custos

Segundo Conta Azul (2018, p. 1), criar um controle de custos exige algumas 
condições para que esse sistema seja adotado de forma eficiente. “Para o controle de 
custos e despesas mis [sic] básico, uma planilha simples já ajuda. Pode ser aquela 
do Excel, do Drive ou de qualquer programa que facilite o registro e revisão periódica 
dos dados.”

Para conseguir controlar as despesas e os custos da empresa de forma simples, 
fácil de acessar e alimentar em qualquer lugar, não é necessário investir muito dinheiro 
adquirindo um software sofisticado para tal tarefa, software mais simples pode resolver 
o problema, desde que, quem alimente, possua conhecimento necessário para tarefa.  

Ainda de acordo com o Conta Azul (2018, p. 1), os gastos pessoais e os 
empresariais não podem se misturar, “Para evitar esse problema, uma medida inicial 
é definir um pró-labore, aquele valor que você vai retirar sem desorganizar o dinheiro 
da empresa e sem comprometer seu controle.” Assim, quando os gastos pessoais e 
os empresariais não são separados, compromete totalmente a realidade financeira 
do negócio, tornando impossível mostrar a realidade da empresa quanto o faturou, 
o lucrou, se existe a necessidade real de cortar gastos ou não, segundo Conta Azul 
(2018, p. 1). 

Na mesma página, Conta Azul, indica consultar o contador, para que este auxilie 
na organização financeira do negócio e indique qual é a melhor direção para controlar 
as despesas e os custos. E finaliza dizendo que é possível automatizar muitas tarefas, 
utilizando um software de gestão, oferecido por eles, que permite a comunicação direta 
com o contador da empresa, evitando erros advindos de desconhecimento a respeito 
de temas financeiros e tributários, permitindo o acesso remoto de qualquer lugar. 
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2.9	Matriz SWOT

A matriz SWOT é uma ferramenta do planejamento estratégico onde são 
analisados quatro componentes, os pontos fortes, que são as variáveis internas e 
controláveis, que favorecem a empresa em relação ao seu ambiente interno, os pontos 
fracos, variáveis internas e controláveis, que desfavorece a empresa em relação ao seu 
ambiente interno, as oportunidades, variáveis externas não controláveis, que podem 
criar condições favoráveis para a empresa, desde que a empresa tenha condições e 
intenções de usufruir delas, e por fim, as ameaças, que são as variáveis externas não 
controláveis, e podem criar condições desfavoráveis para a empresa, Oliveira (2010, 
p. 68).

Em resumo, com a análise da matriz SWOT é possível determinar o posicionamento 
da empresa em relação ao ambiente que ela atua, quando bem-feita, resulta em uma 
visão real do posicionamento estratégico da empresa, tornando possível orientar 
futuras mudanças e futuras tomadas de decisões. 

3 | 	METODOLOGIA

Neste trabalho, com uma abordagem de estudo de caso, pode ser identificado o 
método hipotético-dedutivo, que parte da colocação do problema seguida de hipóteses 
possíveis de solução e de sua verificabilidade. A aplicação da pesquisa, seguindo os 
objetivos específicos resulta em dados deduzidos na análise dos dados coletados 
onde foi possível identificar problemas, como a falta de gerenciamento do controle das 
despesas e custos existentes, o fato que comprova são os empréstimos financeiros 
feitos a outras empresas da família.

Este trabalho foi elaborado baseado na observação direta intensiva, por meio 
de entrevista e de observação participante. Foi pesquisa de campo, registrando o 
que acontecia no momento em que a empresa precisava comprar novos produtos 
para serem vendidos; na pesquisa documental, analisando os documentos inscritos, 
assistematicamente, que a empresa possui para controle financeiro.

A abordagem de dados utilizado neste estudo de caso, foi a qualitativa, pois os 
resultados encontrados foram obtidos através da percepção manifestada pela pessoa 
entrevistada e a interpretação, a compreensão dos dados pela entrevistadora. Utilizou-
se, para este estudo, a entrevista com a proprietária da empresa, usando como auxílio, 
um roteiro de questões semiestruturadas para guiar a entrevista, além de observação 
pessoal, participante, de alguns aspectos dentro empresa, a fim de atingir o objetivo 
geral deste trabalho.

4 | 	ANÁLISE DE RESULTADOS

Será apresentada a adoção de um sistema de controle de despesas e custos 
explanado neste estudo de caso, tendo em vista a busca de solução para o problema 
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anunciado na introdução deste trabalho. 

4.1 Reconhecimento das Despesas e dos Custos Existentes 

Para proceder com a confirmação da situação encontrada, levantada através da 
entrevista, utilizou-se a SWOT, a fim de se estabelecer uma análise interna (pontos 
fracos e fortes) e uma análise externa (oportunidades e ameaças). 

O ponto mais fraco detectado, observado por esta autora, foi a falta de um controle 
financeiro. Para empresas comerciais, cujo foco principal é a venda de produtos, 
identificar quais são os seus custos, é mais fácil do que em empresas industriais e 
de serviços, uma vez que o único insumo a se preocupar é o custo para aquisição de 
mercadorias que serão posteriormente vendidas, conforme defende Padoveze (2013, 
p. 6).

Durante a entrevista, coincidiu-se o entendimento desta autora e da administradora 
da empresa em relação ao ponto favorável, como sendo, a sistematização financeira 
da empresa. 

Ao decorrer da entrevista, a proprietária demonstrou ter noção da ameaça, 
que a empresa sofre, em não possuir sistematicamente organizado o controle das 
despesas e dos custos que a empesa possui. A entrevistada ressaltou o que ela 
temia, para a sobrevivência de sua empresa, diante da visível ameaça de prejuízos 
por inadimplência e, até, de fechamento de empresas. Ela manifestou-se, dizendo 
que a busca de produtos inovadores atrai, sempre, clientes, tantos os antigos como os 
prospectos. Isto requer risco que pode ser superado com o relacionamento adequado 
com os clientes.

Através de observação direta desta autora e em conformidade com Padoveze  
(2013, p. 16), “Despesas são os gastos necessários para vender e distribuir os produtos. 
São gastos ligados às áreas administrativas e comerciais [...]” As despesas e os custos 
identificados estão apresentados na tabela a seguir, uma vez que a responsável pela 
empresa não possuía algum registro organizado e acessível de dados em relação ao 
tópico em questão.
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Quadro 1 - Reconhecimento das despesas e dos custos existentes
Fonte: Autora do trabalho

Como pode observar no quadro acima, a empresa não possuía um quadro  
sistemático de indicadores de despesas e custos.

4.2 Análise do Atual Processo das Despesas e Custos Existentes

Na empresa, não existia um controle sistemático das despesas e dos custos 
existentes, os pagamentos eram feitos à medida que venciam as dívidas, como, 
por exemplo, as contas de água e luz, com exceção do aluguel e os salários dos 
colaboradores, vez que estas despesas eram pagas na mesma data, exceto se esta 
data caísse no domingo, pagando-as no primeiro dia útil mais próximo. Sob o ponto de 
vista do controle fi nanceiro, isto constituía mais um ponto fraco.

Quase nenhuma despesa era controlada, pois somente os custos com pagamento 
de salários e comissões possuíam registro e, assim mesmo, o registro era feito em um 
caderno junto a todas as outras anotações diárias. Os comprovantes de pagamento 
eram guardados em gavetas no escritório da administradora, juntos a todos os outros 
documentos e papeis armazenados por ela. Como o aluguel é um valor fi xo, não 
constava registro de valores e, sim, dos meses quitados entre a administradora e o 
locador do imóvel, utilizando o aplicativo whatsapp.

4.3 Condições Favoráveis para a Adoção de um Sistema de Controle de 
Despesas e Custos

As condições favoráveis alimentam as oportunidades que uma empresa encontra 
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para arriscar, criando o seu diferencial na administração de todos os seus recursos. Para 
este trabalho, as condições favoráveis, reveladas pela gestora proprietária, indicam o 
porte da empresa e o conhecimento sobre tecnologia por parte da administradora, que 
remetem à utilização de duas condições principais, que são: a separação dos gastos 
pessoais dos gastos empresariais e a criação e utilização de uma planilha de controle 
de despesas e custos, Conta Azul (2018, p. 1). 

Para que fosse adotado um sistema de controle de despesas e custos, foram 
levadas em consideração as duas condições favoráveis citadas no parágrafo anterior, 
para atender as reais necessidades da empresa. 

Desta forma, foi dado valor a cada despesa e gasto existente, alguns dados, 
como outras despesas, material elaborado pela autora do estudo de caso, com base 
na entrevista com a proprietária responsável pela administração do estabelecimento 
comercial e confrontado via observação pessoal da autora, quando foram identificadas 
várias retiradas sem registro de dinheiro da empresa em favor do interesse pessoal e 
particular da administradora.

Já com relação aos empréstimos financeiros feitos a outras empresas da família, 
todos aconteceram informalmente, em dias alternados, e não consta registro do 
quantitativo emprestado. Entretanto, em janeiro de 2018, os empréstimos deixaram 
de acontecer e, conforme pedido da administratora, o campo foi preservado para 
possíveis empréstimos futuros.

Com relação aos custos de mercadoria adquirida (por pessoa física), estes não 
foram contabilizados, pois os mesmos acontecem diariamente com base na oferta dos 
seus fornecedores (pessoa física), e interesse da proprietária. 

Assim, caso a empresa possua dinheiro em espécie no dia, compra-se a 
mercadoria dos seus fornecedores (pessoa física). E caso não se tenha o dinheiro, a 
mercadoria não é comprada, embora a contabilização comece a contecer diariamente. 

Por outro lado, tratando-se de mercadoria de pessoa jurídica, a compra  só 
acontece se o produto não for encontrado pelos fornecedores (pessoa física) e a 
empresa não possuir estoque da mercadoria desejada pelos clientes, portanto, a 
periodicidade das compras de pessoa jurídica, tornam-se aleatórias, dependendo 
muito da procura dos cliente pela mercadoria e da não existencia da mesma nos casos 
comentados anteriomente neste parágrafo.

4.4 Criação de uma Planilha de Acompanhamento Mensal das Despesas e 
Custos 

Diante das condições favoráveis apontadas pela gestora e observação da autora, 
foi criada uma planilha no Excel, usando como base a planilha de relatório de despesas 
dos modelos prontos do Excel e posteriormente a planilha de custos do ContaAzul 
blog, com o intuito de facilitar o acompanhamento mensal e anual das despesas 
bem como os custos, conforme o que Padoveze (2013, p. 16) diz sobre o assunto: 
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“Despesas são os gastos necessários para vender e distribuir os produtos. São gastos 
ligados às áreas administrativas e comerciais [...]” E, no que diz a respeito à custos, 
Izidoro (2016, p. 9) lembra que “[...] é o gasto utilizado [...] para a comercialização dos 
produtos (em empresas comerciais).” 

Para este trabalho, foi possível a contabilização dos dados de cinco meses 
(outubro/2017 a fevereiro/2018), sendo que o restante será alimentado pelos 
responsáveis pela empresa.

Mediante o exposto, foi criada uma planilha adequada às necessidades da 
empresa, baseando-se nos dados arrolados na pesquisa, por meio de entrevista e da 
observação participante da autora deste trabalho. Ver tabelas seguintes 1 e 2.

Tabela 1 - P lanilha de acompanhamento mensal das despesas
Fonte: Autora do trabalho
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Tabela 2 – Planilha de acompanhamento mensal dos custos
Fonte: Autora do trabalho

Como se pode observar nas planilhas criadas, foi possível identifi car, de forma 
sistemática e objetiva, o quanto cada despesa ou custo está sendo gasto por período, 
bem como qual (is) despesas têm que ser melhor controladas para que se diminuam 
seus valores.

5 |  CONCLUSÃO

Através deste trabalho, foi possível perceber a importância de ter um planejamento 
e um controle das despesas e custos da empresa, pois por meio do acompanhamento 
deles, identifi cou-se qual o problema axial e, decorrente da pesquisa, foram 
apresentadas sugestões para saná-lo. Percebeu-se que pequenas mudanças podem 
fazer grandes diferenças e solucionar problemas, até porque, quando se envolve 
dinheiro, o resultado pode ser rapidamente percebido. 

No caso desta empresa, foi notório a falta de conhecimento da área de 
gerenciamento de custos e despesas, área fundamental, que sem ela, a estabilidade 
e continuidade da empresa fi cam ameaçadas. 

Com a evolução do presente trabalho tornou possível alcançar o objetivo geral, 
qual seja: Oferecer à empresa X elementos para a adoção de um sistema de controle 
de despesas e custos. Para o alcance deste objetivo, procedeu-se com uma pesquisa 
descritiva de campo, reconhecendo-se o problema principal encontrado, durante o 



Engenharia de Produção: Vetor de Transformação do Brasil Capítulo 11 159

estágio curricular, na empresa concedente deste, analisando-se resultados das 
investigações feitas, com base em uma fundamentação teórica pertinente. 

Ao final da análise dos resultados, sugestões foram encaminhadas, sendo que 
algumas foram bem aceitas e implementadas pelos proprietários, apresentando 
benefícios que não foram esperados inicialmente, como o espaço criado para um 
melhor armazenamento dos produtos de limpeza.

Com a nova percepção dos proprietários com relação às despesas e os custos 
da empresa, o dinheiro começou a ser economizado, diante de medidas bem simples, 
expostas no tópico 4.5.1.1 deste trabalho. Todas essas medidas trouxeram perceptíveis 
reduções das despesas, possibilitando o aumento do lucro empresarial. 

A maior dificuldade obtida para realizar este trabalho foi obter as informações 
adequadas em sua totalidade, pois a maioria das respostas obtidas teve que ser 
readquirida, devido à parcialidade das respostas obtidas na entrevista. Através da 
observação diária dos acontecimentos, foi possível confrontar algumas respostas 
inconsistentes e chegar a uma análise mais realista da situação da empresa.
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